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BY CLAUDIO HUMBERTO 

Nos bastidores 
Política e Poder

Lula ainda busca votos na CCJ para tentar o fim da escala 6×1 esta semana
O governo Lula (PT) não tem maioria para aprovar na Comissão de Constituição e Justiça do Senado o texto que prevê o fim da 

escala 6 por 1. Temendo o fiasco, Lula, que tenta se reeleger, se reaproximou do presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), 
atual articulador do Palácio. O petista se mexeu após reclamações sobre o fiasco da escolha de Teresa Leitão (PT-PE) para o cargo 
de Líder do Governo no Senado. Ele não conseguiu nem mesmo marcar um almoço ou jantar de recondiciliação do petista com 
Alcolumbre, tampouco consegue consolidar votos no plenário. O ministro do STF Alexandre de Moraes é quem fez as vezes de “líder 
do governo”, reunindo Lula e Alcoumbre em sua casa, até que se reconciliaram.

CLAUDIO HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, colunista e 
editor-chefe do Diário do Poder.

Tá feia a coisa
Até agora, são cinco os estados que vão 

receber tropas federais para segurança, 
durante as eleições deste ano: Acre, Ceará, 
Piauí, Rio de Janeiro e Tocantins. A 
medida já foi autorizada pelo TSE.

Tudo em uma semana
Com pouco mais de um mês até a 

eleição, o Congresso tem apenas mais 
um esforço concentrado antes do dia da 
votação, a ser realizado semana que vem. 
É a última chance para emplacar projetos 
eleitoreiros.

Estorno
Criticado pelo bem-bom nos Estados 

Unidos durante a Copa do Mundo enquanto 
ganhava o generoso salário de senador, 
Romário (PL-RJ) resolveu devolver o valor 
líquido do que recebeu: R$29 mil.

Inegável?
A Justiça Eleitoral mandou de volta 

às redes o vídeo que chama Ciro Gomes 
de “candidato de Flávio Bolsonaro no 
Ceará”. Ciro havia conseguido tirar a 
publicação do ar, alegando fake news, mas 
o TRE-CE voltou atrás. Um detalhe: o PL 
integra formalmente a coligação no Ceará.

Pensando bem...
... a química virou um telefonema.

Nicolly tinha 22 anos e um filho de 4. Teve a 
coragem de terminar um relacionamento que 
a machucava, mesmo com o ex-companheiro 

preso. Foi visitá-lo numa visita íntima, supervisionada, 
dentro de um prédio cheio de agentes penitenciários. 
Ainda assim, ninguém percebeu nada: o crime só foi 
notado na contagem de visitantes, ao final do horário. 
Ela morreu de traumatismo craniano. Se isso aconteceu 
dentro de uma cadeia, vigiada, com câmeras e agentes 
por todo lado, resta imaginar o que acontece em silêncio, 
todos os dias, dentro de casas onde não há ninguém 
olhando.

A pergunta nasceu de uma manhã como tantas 
outras: ligar a TV, abrir o jornal, e se deparar com três 
notícias na mesma pauta: dois feminicídios e um estupro 
cometido dentro de uma delegacia. Um dos casos vitimou 
uma mulher que trabalhava como guarda municipal. O 
outro teve como autor um agente penitenciário. Homens 
investidos de farda, de autoridade, supostamente 
guardiões da lei, foram o risco, não a proteção.

E os números mais recentes mostram que esse não é 
um susto isolado, é um padrão que está se acentuando.

O DADO QUE DEVIA ESTAR EM TODA
 PRIMEIRA PÁGINA
O Atlas da Violência 2026, divulgado pelo Ipea e 

pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública, trouxe uma 
informação que passou quase despercebida, mas que 
resume o problema com uma precisão brutal: entre 2014 
e 2024, a taxa de homicídios de mulheres cometidos fora 
do ambiente doméstico caiu de 3,47 para 2,17 por 100 
mil. A violência “de rua” contra mulheres recuou.

Só que, no mesmo período, o índice de mulheres 
assassinadas dentro de casa se manteve praticamente 
estável, variando de 1,25 para 1,18 por grupo de 100 mil, 

uma queda tão pequena que os próprios pesquisadores 
tratam como estagnação. Enquanto a violência de fora 
diminuía, a de dentro de casa não se moveu.

O resultado é matemático e devastador: o feminicídio, 
que já foi uma fração do problema, passou a puxar a taxa 
de mortes femininas no Brasil. Não porque o assassinato 
de mulheres tenha caído de forma geral, mas porque 
o único tipo que não cede terreno é justamente aquele 
cometido por quem deveria amar, cometido dentro do 
lugar que a sociedade insiste em chamar de “seguro”.

Os números absolutos confirmam a tendência: o 
Brasil teve, em 2025, o maior número de feminicídios 
da década, 1.568 mulheres mortas por sua condição de 
gênero, um crescimento de 4,7% sobre 2024. Em 2026, 
o primeiro trimestre já é o mais letal da história para 
mulheres, com 399 vítimas, 7,5% a mais que no mesmo 
período do ano anterior.

NENHUMA IDADE LIVRA, NENHUM 
LUGAR PROTEGE
Bebês recém-nascidas. Crianças de colo. 

Adolescentes. Mulheres adultas. Idosas. A violência 
de gênero não pergunta a idade de quem vai atingir. E, 
cada vez mais, os dados mostram que ela também não 
pergunta o endereço: não é só a rua escura, é o quarto ao 
lado; não é só o desconhecido, é o marido, o pai, o filho, 
o neto; não é só a esquina mal iluminada, é a academia, 
a balada, o trabalho, o parque, o hospital, a própria 
delegacia.

Terminar um relacionamento não pode ser 
sentença de morte. Envelhecer não pode ser sinônimo 
de vulnerabilidade sem rede de proteção. Nascer mulher 
não pode ser, por si só, um fator de risco.

Não existe uma idade que livre alguém disso, e é 
exatamente por isso que essa não pode ser uma luta 

de algumas. Enquanto tratarmos a violência contra a 
mulher como um problema “das mulheres”, que cabe 
a elas se proteger, se cuidar, se prevenir, continuaremos 
girando em falso. Isso é um problema de todos: de homens 
que precisam romper o silêncio diante de outros homens, 
de famílias que precisam enxergar os sinais antes da 
tragédia, de instituições que precisam parar de falhar, de 
uma sociedade inteira que precisa entender que proteger 
uma mulher, de qualquer idade, em qualquer lugar, não 
é favor, é responsabilidade coletiva.

Ninguém se salva sozinho dessa estatística, e 
ninguém vai resolvê-la sozinho também.

O PARADOXO BRASILEIRO
Pesquisa Datafolha/MM360 de 2026 mostra que 61% 

dos brasileiros já consideram a violência contra a mulher 
o crime mais grave do país. É um reconhecimento social 
quase unânime. E, ainda assim, o Brasil segue batendo 
recordes de feminicídio ano após ano, uma mulher morta 
a cada seis horas, em média.

O que isso revela é que o problema não é mais de 
consciência coletiva. É de estrutura. É de política pública 
que não acompanha o discurso. É de instituições, como 
aquela delegacia onde uma mulher foi estuprada, 
como aquele presídio onde Nicolly foi assassinada sob 
vigilância, que deveriam ser o último refúgio e se tornam, 
elas mesmas, cenário do crime.

A PERGUNTA QUE NÃO É RETÓRICA
Então fica a pergunta, de novo, sem resposta fácil: 

onde uma mulher está segura, se o único tipo de violência 
que não recua é justamente o que acontece dentro de 
casa?

A resposta desconfortável é que a segurança de uma 
mulher, no Brasil de 2026, ainda depende, em boa parte, 

Onde as mulheres estão seguras?

Acorda, menina
Sobra insatisfação no Planalto. 

Aliados dizem que não tiveram qualquer 
orientação sobre a tramitação do texto, 
portanto, enfiaram emendas.

Ninguém avisou
A sonolenta articulação de Lula não 

evitou as mais de 20 emendas aliadas, 
todas foram rejeitadas pelo relator Omar 
Aziz (PSD-AM).

Sem sinal
A coluna ouviu de senadores que dão 

votos ao governo, como do Republicanos, 
PSD e PP, que nem mesmo foram 
procurados.

Reação
Enquanto o governo segue 

atabalhoado, a oposição monta a 
trincheira da obstrução, com pedidos de 
vista, emendas e até falta de quórum.

Quinze multinacionais 
deixaram o Brasil desde 2023

Pelo menos 15 empresas multinacionais 
deixaram o Brasil, venderam operações 
ou abandonaram seus segmentos no país 
desde 2023, início do terceiro governo Lula 
(PT). Este ano, o exemplo mais recente é 
da gigante dos alimentos General Mills, 
que vendeu Yoki e Kitano à 3Corações por 
R$800 milhões, após comprar a Yoki por 
quase US$1 bilhão em 2012, e retirou a 
marca de sorvetes Häagen-Dazs do País.

Não é setorial
As marcas de desistiram do Brasil 

estavam em vários diferentes setores; 
varejo, alimentos, tecnologia, finanças, 
cosméticos e automóveis.

Não aguentou
Após menos de uma década se 

aventurando no mercado brasileiros, a 
americana Hormel vendeu a marca de 
presuntos e embutidos Ceratti.

Gringos fora
Estão na lista a rede de mercados Dia, 

o Makro, o banco N26, os carros Subaru, 
além de Tribal, Addi, Justo, Frubana, 
Taranis e The Body Shop.

CPMI próxima
A oposição está perto de conseguir as 

assinaturas para criar a CPMI do Lulinha. 
Carlos Viana (PSD-MG) afirma que já há 
apoio de oito partidos na Câmara e cinco 
no Senado, mas o número exato será 
revelado em coletiva nos próximos dias. 
Precisa de 171 deputados e 27 senadores.

Destino de sempre
Especialistas já alertam para um 

problema na PEC do fim da jornada 
6x1: tratamento diferenciado de 
“hipersuficientes”, pessoas que ganham 
mais de 2,5 vezes o teto do INSS, deve ser 
questionado... no STF.

Sinais
O perfil oficial da Rússia em português 

fez questão de registrar a conversa entre 
o Ministro dos Negócios Estrangeiros da 
Rússia, Sergey Lavrov, e o ministro das 
Relações Exteriores do Brasil, Mauro Vieira.

Já deu
Sergio Moro (PL-PR) descreveu 

Lula como “transtornado, rancoroso e 
mentiroso” na TV, onde “usou da velha 
tática de atacar o combate à corrupção”. 
Para o senador, “chega de Lula e PT... o 
Brasil não aguenta”.

LUCIANA CAVALLARI é secretária 
de Políticas Públicas para as Mulheres 
de Itatiaia/RJ desde 2019. Idealizadora 
do @grupososmulheres, do projeto 
“Placas Conscientizadoras”, do projeto 
“Despertar por elas” (Penitência Luis 
Fernandes Bandeira Duarte).

LUCIANA CAVALLARI
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da sorte de com quem ela convive, e isso não é segurança. 
É risco disfarçado de normalidade.

Enquanto a violência cometida por estranhos cede 
espaço às políticas de segurança pública e a violência 
doméstica permanece intocada, continuaremos vendo 
esse mesmo gráfico se repetir todo ano: uma linha caindo, 
outra linha teimando em não sair do lugar. E cada ponto 
dessa linha parada é uma mulher.

Não existe idade segura. Não existe lugar seguro. 
Existe um padrão que a gente insiste em não enxergar, e 
que os próprios números, agora, não deixam mais negar.

Esse combate não se vence sozinha, nem sozinho, nem 
em silêncio. É um chamado a todos, porque enquanto for 
tratado como assunto de mulher, vai continuar sendo 
tratado como assunto menor.

☎ 180, Central de Atendimento à Mulher. Gratuito, 
sigiloso, 24 horas. Denuncie. Não espere o “depois”.
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A OAB Amapá criou a Comissão de Direito de Im-
prensa e Liberdade de Expressão, presidida pelo 
advogado Pablo Nery. O grupo terá como missão 
orientar jornalistas e comunicadores e acompa-
nhar processos judiciais ligados ao exercício da 
profissão. A iniciativa, do presidente da OAB-AP, 
Israel Gonçalves Graça, ocorre em meio ao au-
mento de decisões judiciais envolvendo conteúdos 
jornalísticos, especialmente no período eleitoral. 
Segundo Israel, a liberdade de imprensa é um 
dos pilares da democracia e precisa ser protegida 
para garantir uma sociedade bem informada.

Candidato ao Governo do Amapá, 
Dr. Furlan tem destacado os inves-
timentos realizados em infraestru-
tura urbana durante sua gestão à 
frente da Prefeitura de Macapá. 
Entre as obras lembradas pelo 
candidato está a pavimentação 
da Rua Emílio Médici, incluída 
no plano de mobilidade urbana 
executado pela administração 
municipal. Segundo Dr. Furlan, 
as intervenções fizeram parte de 
um amplo programa de melhoria 
das vias da capital. De acordo 
com a gestão, foram mais de 300 
quilômetros de ruas asfaltadas em 
cinco anos, abrangendo diferentes 
bairros de Macapá. A proposta, 
segundo o candidato, foi ampliar 
a mobilidade, melhorar o acesso 
dos moradores e transformar a 
estrutura urbana da cidade.

Atenção, CEA Equatorial: os moradores do Marabaixo 1 já estão co-
meçando a achar que a energia elétrica entrou de férias, e sem avi-
sar ninguém. As quedas de energia continuam tirando a paciência 
dos moradores, que vivem naquele suspense: acende, apaga, volta, 
cai de novo. É quase um espetáculo de luzes, só que sem ingresso e 
com prejuízo para quem depende da energia para trabalhar, estu-
dar e manter os equipamentos funcionando. A CEA Equatorial bem 
que poderia trocar o velho jogo de esconde-esconde por uma novida-
de chamada fornecimento estável de energia.

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) publicou o edital do 
Exame Nacional dos Cartórios (ENAC) 2026.2, quarta edição da 
avaliação, que será organizada pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV), em parceria com o CNJ. As inscrições começam nesta 
segunda-feira (31) e seguem até 29 de setembro, com taxa de R$ 
150. A prova será aplicada no dia 22 de novembro, em 27 capi-
tais brasileiras, incluindo Macapá. Candidatos que atendam aos 
critérios poderão solicitar isenção da taxa entre as 16h de 31 de 
agosto e as 16h de 2 de setembro, durante o período de inscrição.

O TRE-AP realiza, de 31 de agos-
to a 4 de setembro, o treinamen-
to presencial de 1.824 mesários 
da 2ª Zona Eleitoral de Macapá 
que atuarão nas Eleições 2026. 
A capacitação inclui orientações 
teóricas e práticas sobre aten-
dimento aos eleitores, procedi-
mentos eleitorais, preenchimen-
to de atas e funcionamento da 
urna eletrônica. Os participan-
tes também realizam simulações 
para conhecer as principais 
situações que poderão enfrentar 
no dia da votação. Segundo o 
TRE-AP, a preparação é fun-
damental para garantir um 
processo eleitoral organizado, 
seguro e tranquilo. O presidente 
da Comissão de Treinamento 
dos Mesários, Rinaldo Farias, 
está disponível para falar sobre 
a capacitação e a importância 
do trabalho dos mesários.

A procuradora de Justiça do 
Amapá e conselheira nacional 
do Ministério Público, Ivana Lú-
cia Franco Cei, rece-
beu, em Vitória 
(ES), a Comenda 
Medalha do 
Mérito do Mi-
nistério Público, 
durante o XIII 
Encontro 
Estadual 
sobre a Lei 

Maria da Penha. Na programa-
ção, Ivana também ministrou 
a palestra “Ouvidorias das 

Mulheres e acesso à 
Justiça”, destacan-

do a importância 
desses canais para 
acolher mulheres, 
receber denúncias 

e encaminhar de-
mandas à rede 

de proteção.

Dr. Furlan destaca legado de 
obras e pavimentação em Macapá 
na corrida ao Governo do Amapá

CEA Equatorial mantém o 
“esconde-esconde” da energia no 

Marabaixo 1

CNJ abre inscrições para Exame Nacional dos 
Cartórios 2026.2

TRE-AP 
capacita 1,8 

mil mesários 
para as Eleições 

2026

Ivana Cei é homenageada no 
Espírito Santo durante evento 

sobre a Lei Maria da Penha

OAB Amapá cria comissão para defender 
liberdade de imprensa

TCE-AP proíbe propaganda 
eleitoral nas dependências do 

Tribunal
Uma Ordem de Serviço do Tribunal de Contas do Amapá 
(TCE-AP) determina o cumprimento da legislação eleitoral e 
do Código de Ética dos servidores da Corte, proibindo qualquer 
forma de propaganda eleitoral dentro das dependências do 
órgão. A medida também impede a entrada e permanência de 
veículos que exibam material de campanha, mesmo quando 
apresentem apenas o nome de candidato ou não contenham 
pedido explícito de voto. A determinação busca preservar a 
neutralidade e a regularidade do ambiente institucional du-
rante o período eleitoral.

Encerrou o 
prazo para 
adesão ao 
Desenrola 
Fies 2026

Encerrou nesta segunda-Encerrou nesta segunda-
-feira (31) o prazo para -feira (31) o prazo para 
estudantes aderirem ao estudantes aderirem ao 
Desenrola Fies 2026 e Desenrola Fies 2026 e 
renegociarem dívidas do renegociarem dívidas do 
financiamento estudantil financiamento estudantil 
com descontos e condições com descontos e condições 
facilitadas. A negociação era facilitadas. A negociação era 
realizada diretamente com realizada diretamente com 
o Banco do Brasil ou a Caixa o Banco do Brasil ou a Caixa 
Econômica Federal. Após Econômica Federal. Após 
a formalização do acordo a formalização do acordo 
e o pagamento da entra-e o pagamento da entra-
da, estudantes e fiadores da, estudantes e fiadores 
poderiam ter os nomes poderiam ter os nomes 
retirados dos cadastros retirados dos cadastros 
de inadimplentes.de inadimplentes.
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Arroz sobe 22% no RS e pode  
ficar mais caro para o consumidor

Com o período de entressa-
fra, os preços do arroz ao pro-
dutor avançaram 22% no Rio 
Grande do Sul entre 1º de julho 
e 13 de agosto, segundo acom-
panhando do mercado. A saca 
de 50 quilos passou de R$ 60,33 
para R$ 73,60 para ao produtor. 
O estado é responsável por 70% 
da produção nacional.

Para o consumidor, o re-
passe costuma ocorrer com 
defasagem, à medida que a in-
dústria e varejo renovam seus 
estoques, de forma que pode 
levar até dois meses para o 
ajuste chegar às gôndolas.

Segundo análise da Con-
sultoria Agro do Itaú BBA, o 
mercado também começa a in-
corporar as perspectivas para 
a safra 2026/27, que apontam 
para uma nova redução da pro-
dução brasileira e menor oferta 
regional no Mercosul.

“Diante desse cenário, com-

Taxas de DIs variam pouco com Taxas de DIs variam pouco com 
polls eleitorais e conflito no polls eleitorais e conflito no 

Oriente MédioOriente Médio
As taxas dos DIs exibem 

variações contidas nes-
ta manhã de segun-

da-feira (31), ponderando por 
um lado as novas pesquisas 
eleitorais no Brasil e por outro 
o avanço dos rendimentos dos 
Treasuries de longo prazo e do 
dólar, após novos ataques mil-
itares de EUA e Irã no Oriente 
Médio.

Às 10h, a taxa do DI (Depósi-
to Interfinanceiro) para janei-
ro de 2028 estava em 13,79%, 
em alta de 1 ponto-base ante o 
ajuste ⁠de 13,779% da sessão 
anterior.

Na ponta longa da curva a 
termo, a taxa do DI para janei-
ro de 2035 estava em 14,56%, 
com recuo de 3 pontos-base 
ante ⁠14,589%.

Duas pesquisas eleitorais 
divulgadas nesta manhã ⁠re-
forçaram a percepção de que 
a disputa entre o presidente 
Luiz Inácio ‌Lula da Silva (PT) 
e o senador Flávio Bolsonaro 
segue acirrada.

A pesquisa AtlasIntel/
Bloomberg ⁠mostrou Lula 
com 47,1% das intenções de 
voto em um segundo turno 
da disputa presidencial, con-
tra 42,6% de Flávio Bolsonaro 

-- uma diferença menor que 
a vista em julho, quando ‌os 
⁠percentuais eram de ‌49,2% e 
42,9%, respectivamente.

A margem de erro é de 1 
ponto percentual.

Já a pesquisa BTG/Nexus 
mostrou Lula com 46% no se-
gundo turno, contra 45% de 
⁠Flávio, com os dois em em-
pate técnico ⁠já que a margem 
de erro é de dois pontos per-
centuais.

No mercado, parte dos 
agentes avalia ‌que a reeleição 
de Lula seria um fator nega-
tivo para o equilíbrio fiscal. 
Assim, uma disputa mais acir-
rada entre Lula e Flávio tem 
sido percebida como um fator 
baixista para o dólar e para a 
curva de juros.

O cenário ‌externo, por out-
ro lado, traz impulso altista 
para as taxas dos DIs nesta 
manhã.

Isso porque os Estados Un-
idos realizaram no domingo 
um ataque na ⁠ilha iraniana 
de Larak, enquanto o Irã re-
spondeu disparando contra 
forças norte-americanas esta-
cionadas na Jordânia.

As ações militares impul-
sionaram o preço do petróleo 

pradores passaram a atuar de 
forma mais ativa, contribuin-
do para a recuperação das co-
tações”, diz o banco.

As exportações também têm 
ajudado a reduzir os excedentes 
no mercado doméstico. Embora 
os embarques tenham recuado 
em julho, o volume acumulado 
desde janeiro chegou a 1,2 mil-
hão de toneladas, alta de 25% 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. A valorização 
do dólar, por sua vez, aumentou 
a competitividade do arroz bra-
sileiro no mercado internacion-
al e deu suporte adicional aos 
preços internos.

Segundo o banco, outro fa-
tor que passou a influenciar as 
expectativas do mercado é o El 
Niño, que elevou a percepção 
de risco sobre a oferta futura 
e contribuiu para sustentar as 
cotações. Em resposta aos pos-
síveis impactos do fenômeno so-

Brent para acima dos US$ 90 o 
barril nesta segunda-feira, re-
forçando as preocupações in-
flacionárias, enquanto os ren-
dimentos dos Treasuries de 

longo prazo e o dólar avança-
vam.

Às 10h, o rendimen-
to do Treasury de dez anos 
--referência global para de-

cisões de investimento-- sub-
ia 3 pontos-base, a 4,756%. O 
retorno do título de 30 anos 
avançava 4 ‌pontos-base, a 
5,252%.

bre a produção nacional, a Conab 
(Companhia Nacional de Abas-
tecimento) anunciou a aquisição 
de 310 mil toneladas de arroz por 
meio da Política de Garantia de 
Preços Mínimos (AGF).

A medida busca reforçar os 
estoques públicos e criar um 

mecanismo de mitigação diante 
de eventuais impactos climáti-
cos. “A retirada desse volume 
do mercado tende a reduzir 
parte do excedente disponível 
e contribuir para o equilíbrio 
entre oferta e demanda. Por 
outro lado, a iniciativa também 

pode estimular uma maior re-
tenção dos estoques pelos pro-
dutores em um momento de 
reequilíbrio do mercado”, apon-
ta o Itaú  BBA.

Para o banco, a continui-
dade da alta dependerá prin-
cipalmente da velocidade de 
absorção desses excedentes ao 
longo da entressafra, do desem-
penho das exportações e da ma-
nutenção de uma postura mais 
restritiva dos produtores na 
comercialização.

“O mercado passa a direcio-
nar cada vez mais sua atenção 
para a próxima safra, marcada 
pela expectativa de redução da 
produção e queda significati-
va dos estoques de passagem, 
fatores que podem tornar os 
fundamentos mais favoráveis 
ao longo de 2026/27”, afirma 
Marina Marangon, na nota ana-
lista da Consultoria Agro do Itaú 
BBA.
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R$ 893 MILHÕES NA CONTA DO R$ 893 MILHÕES NA CONTA DO 
DANO AMBIENTAL: Justiça aperta o DANO AMBIENTAL: Justiça aperta o 

cerco contra quem destrói a natureza cerco contra quem destrói a natureza 
no Amapá, Pará e Mato Grossono Amapá, Pará e Mato Grosso

Quase mil processos tiveram desfecho desde 2023; além de condenações milionárias, responsáveis podem ser 
obrigados a recuperar áreas devastadas e até perder a regularidade ambiental de propriedades rurais

O bolso de quem causa 
danos ao meio am-
biente começou a 

sentir o peso da Justiça. 
Condenações e acordos fir-
mados em processos cíveis 
por infrações ambientais no 
Amapá, Pará e Mato Grosso 
já somam impressionantes 
R$ 893 milhões desde agosto 
de 2023, segundo levanta-
mento do Ministério Público 
Federal (MPF).

O número dá a dimensão 
do tamanho da conta deix-
ada por desmatamentos e 
outras irregularidades am-
bientais. E o recado das de-
cisões é direto: destruir o 
meio ambiente pode sair 
muito caro.

O levantamento conta-
bilizou 941 resultados em 
processos cíveis no período. 
Desse total, 593 decisões ju-
diciais foram favoráveis aos 
pedidos feitos pelo MPF, 
mostrando que, em boa 
parte dos casos analisados, 
a Justiça reconheceu a re-
sponsabilidade apontada 
pelo órgão.

Além das decisões judi-
ciais, 43 processos foram 
encerrados por meio de 
acordos, incluindo Termos 
de Ajustamento de Conduta 
(TACs) e Acordos de Não Per-
secução Cível (ANPCs).

NÃO É SÓ PAGAR A CONTA
Quem imagina que a 

punição ambiental termina 
simplesmente com um bole-
to milionário está enganado.

As decisões também po-
dem determinar que os re-
sponsáveis recuperem áreas 
desmatadas, interrompam 
irregularidades e cumpram 
uma série de medidas para 
reparar os danos provocados 
ao meio ambiente.

Ou seja: em determina-
dos casos, não basta colocar 
a mão no bolso. É preciso 
também voltar ao local do 
estrago e ajudar a consertar 
o que foi destruído.

A recuperação de áreas 
degradadas pode envolver 
medidas para recompor a 
vegetação e restabelecer as 
condições ambientais afeta-
das pela ação irregular.

JUSTIÇA TAMBÉM PODE 
SUSPENDER O CAR

Outro ponto que chama 
atenção no levantamento 
são as decisões envolvendo 
o Cadastro Ambiental Rural 
(CAR).

O CAR é obrigatório para 
imóveis rurais e funciona 
como uma espécie de ficha 
ambiental da propriedade. O 
cadastro reúne informações 
sobre áreas de preservação 
permanente, reserva legal, 
vegetação nativa e outras 
características ambientais 
do imóvel.

Quando são identificadas 

irregularidades, a Justiça 
pode determinar a sus-
pensão do cadastro.

Na prática, isso pode rep-
resentar uma dor de cabeça 
considerável para o propri-
etário, já que a situação am-
biental do imóvel passa a 
enfrentar restrições enquan-
to as pendências não forem 
resolvidas.

ACORDO NÃO SIGNIFICA 
ESQUECER O PROBLEMA

Os acordos firmados pelo 
MPF também têm um obje-
tivo claro: fazer com que o 
responsável assuma com-
promissos concretos para 
solucionar a irregularidade e 
reparar o dano.

Nos Termos de Ajusta-
mento de Conduta (TACs), 
são estabelecidas obrigações 
que precisam ser cumpridas 

para corrigir a situação.
Já os Acordos de Não 

Persecução Cível (ANPCs) 
permitem solucionar deter-
minados casos sem que seja 
necessário manter ou iniciar 
uma ação judicial, desde que 
o responsável aceite cumprir 
as condições estabelecidas.

É uma espécie de camin-
ho mais rápido para resolver 
o problema, mas com uma 
condição fundamental: o 
compromisso assumido pre-
cisa ser cumprido.

QUASE R$ 1 BILHÃO EM 
RESPONSABILIZAÇÃO

Somados, os números 
revelaram uma ofensiva de 
grande proporção contra os 
responsáveis por danos am-
bientais nos três estados.

R$ 893 milhões. 941 re-
sultados. 593 decisões fa-

voráveis ao MPF. 43 acordos.
Mais do que números, os 

dados mostram que a dis-
cussão sobre preservação 
ambiental também está che-
gando com força aos tribu-
nais e atingindo diretamente 
quem é apontado como re-
sponsável pela degradação.

E o recado que fica é cada 
vez mais evidente: a floresta 
pode até ser derrubada em 
algumas horas, mas a conta 
pela destruição pode durar 
anos — e chegar a milhões de 
reais.

Para o Ministério Público 
Federal, a responsabilização 
cível é uma das ferramen-
tas utilizadas para buscar 
a reparação dos danos am-
bientais e fazer com que 
aqueles apontados como re-
sponsáveis assumam as con-
sequências de suas ações.
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Defesa Civil reconhece Defesa Civil reconhece 
situação de emergência em situação de emergência em 

seis cidades do Sulseis cidades do Sul

Vacinação é ampliada em comunidades 
indígenas da Amazônia

A partir deste domin-
go (30), uma nova fase da 
Operação Gota vai benefi-
ciar 20 aldeias indígenas na 
Amazônia Legal.   

A ação amplia o acesso à 
vacinação em comunidades 
remotas, onde as condições 
geográficas e de transporte 
demandam logística aérea 
para o deslocamento de 
equipes de saúde.

Em nota, o Ministério da 
Saúde informou que a op-
eração segue até o próximo 
dia 6 de setembro, contemp-
lando as comunidades aten-
didas pelo Distrito Sanitário 
Especial Indígena (DSEI) 
Amapá e Norte do Pará e 
inclui todas as doses dis-
poníveis no Calendário Na-
cional de Vacinação.

A ação, realizada em 
parceria com a Secretaria 
de Saúde Indígena, com o 
Ministério da Defesa e com a 
Força Aérea Brasileira (FAB), 
também será levada a comu-
nidades indígenas do Médio 
Rio Purus, com atividades 
previstas entre os dias 10 e 
20 de setembro.

No primeiro semestre de 
2026, a Operação Gota aten-
deu territórios do Alto Rio 
Negro, Alto Rio Juruá e Vale 
do Javari. Dados da pasta 
mostram que, ao todo, 112 
aldeias foram visitadas, 13 
mil doses foram aplicadas e 
mais de 8 mil indígenas fo-
ram imunizados.

PLANEJAMENTO
Antes das missões, os 

DSEIs realizam levantamen-
to de comunidades com 
maior dificuldade de acesso 
e identificam pessoas a ser-
em atendidas. São definidos 
os quantitativos de vacinas, 
insumos e demais recursos 
necessários para a realização 
das atividades.

De acordo com o 
ministério, além da vaci-
nação, as equipes da Oper-
ação Gota podem realizar 
outros atendimentos em 
saúde durante as missões, 
conforme necessidades 
identificadas em cada terri-
tório, incluindo assistência 
médica, avaliação e acom-
panhamento nutricional.

A Secretaria Nacional de 
Proteção e Defesa Civil 
reconheceu situação de 

emergência em seis municípi-
os da Região Sul atingidos por 
granizo e chuvas intensas nos 
meses de julho e agosto. 

A Portaria nº 2.808, pub-
licada no Diário Oficial da 
União, cita os estados e as ci-
dades de:

PARANÁ
Marquinho;
 Rio Grande do Sul
Bom Retiro do Sul, Casei-

ros, Jari e Rolante; 
 
SANTA CATARINA
Bocaina do Sul.
De acordo com a portaria, 

os municípios de Marquinho 
e Caseiros registraram danos 
provocados por granizo. Bom 
Retiro do Sul, Jari, Rolante e 
Bocaina do Sul foram atingi-
dos por episódios de chuvas 
intensas.

AJUDA FEDERAL
Cidades com o reconheci-

mento federal de situação de 
emergência podem solicitar 
ao Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Region-
al recursos para ações de def-
esa civil. 

O pedido deve ser feito por 
meio do Sistema Integrado de 
Informações sobre Desastres 
(S2iD). 

Com base nas informações 
enviadas nos planos de tra-
balho, a equipe técnica da 
Defesa Civil Nacional avalia as 
metas e os valores solicitados.

Entre as iniciativas que 
podem receber recursos es-
tão assistência humanitária à 
população afetada, aquisição 
de cestas básicas, distribuição 
de água potável, forneci-
mento de kits de higiene e 
limpeza, além da execução de 
trabalhos emergenciais para 
restabelecimento de serviços 
essenciais.
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Museu Met e John Galliano Museu Met e John Galliano 
cancelam mostra após críticas por cancelam mostra após críticas por 

falas antissemitas do estilistafalas antissemitas do estilista
O Metropolitan Muse-

um of Art anunciou, 
nesta segunda (31), 

que vai cancelar a exposição 
planejada em homenagem a 
John Galliano.

O anúncio da exposição 
havia provocado forte 
reação contrária na comuni-
dade judaica e além, devido 
a declarações antissemitas e 
racistas feitas pelo estilista 
no passado.

O museu afirmou nes-
ta segunda-feira que a ex-
posição, planejada para ser 
a mostra de primavera de 
maio de 2027 do Costume 
Institute — que lança o Met 
Gala anual —, será substituí-
da por outro evento a ser 
anunciado posteriormente.

“Após discussões pro-
fundas com John Galli-
ano, decidimos juntos 
não prosseguir com a ex-
posição”, anunciou Max 
Hollein, diretor e CEO do 
museu, em um comunica-
do.

O estilista também se 
manifestou no comunicado, 
dizendo: “Após muita re-

flexão e diálogo com o The 
Met e com todos os envolv-
idos, decidi, com grande 
tristeza, que é melhor que 
a exposição não aconteça 
neste momento”.

“Continuo assumindo 
total responsabilidade pela 
dor causada por minhas 
palavras no passado, espe-
cialmente pelo dano que 
causei às comunidades ju-
daica e asiática, e sigo pro-
fundamente arrependido 
por isso.”

Reconhecido há mui-
to tempo como um dos 
maiores talentos do mundo 
da moda por suas criações 
extravagantes, Galliano es-
teve no topo desse mercado 
por anos como diretor cri-
ativo da Christian Dior. Ele 
foi demitido do cargo quan-
do uma série de comentári-
os racistas e antissemitas de 
2010 e 2011 vieram à tona e 
viralizaram, levando à sua 
condenação em um julga-
mento por antissemitismo 
na França.

Demitido pela Dior, Gal-
liano passou vários anos 

envolvido em esforços pú-
blicos e privados para se 
reabilitar. Ele retornou ao 
mercado em 2014, quan-
do foi contratado pela casa 
de moda parisiense Maison 
Margiela, onde permaneceu 
por uma década.

Ele se tornaria apenas o 
terceiro estilista vivo a ser 
tema de uma exposição in-
dividual no Costume Insti-
tute do Met.

A mostra de primavera é 
inaugurada pelo Met Gala 
anual, o evento de maior 
visibilidade no calendário 
da moda. O gala é supervi-
sionado por Anna Wintour, 
diretora editorial global da 
Vogue e uma das figuras 
mais influentes da moda 
mundial. Wintour é amiga 
de longa data e apoiadora 
de Galliano.

O museu realizou con-
versas com líderes da co-
munidade judaica antes de 
anunciar a exposição, na es-
perança de conter a reação 
negativa antecipada. No en-
tanto, a indignação apenas 
aumentou.

Fernanda Montenegro ganha documentário 
dirigido pelo neto e estreia no Festival do Rio
A trajetória de Fernan-

da Montenegro, de 96 
anos, será transformada 
em documentário dirigido 
por seu neto, Pedro Wad-
dington. Intitulado “Fer-
nanda”, o filme terá sua 
première no Festival do 
Rio 2026, marcado para 
acontecer entre os dias 1º 
e 11 de outubro.

A produção fará parte 
da Seleção Hors Concours 
Première Brasil, na 28ª 
edição do tradicional fes-
tival de cinema.

Com mais de oito dé-
cadas dedicadas às artes, 
Fernanda Montenegro é 
uma das maiores referên-

cias da dramaturgia bra-
sileira. O documentário 
pretende revisitar difer-
entes fases de sua vida 
e carreira, conectando o 
passado aos trabalhos que 
a atriz continua realizan-
do no cinema e no teatro.

A proposta acompanha 
Fernanda em projetos re-
centes e, a partir dessas 
experiências, retorna a 
momentos importantes de 
sua trajetória, mostrando 
os caminhos que ajudaram 
a construir uma carreira 
marcada por grandes per-
sonagens, reconhecimen-
to nacional e internacion-
al e presença constante na 

cultura brasileira.

NETO JÁ TEM EXPERIÊN-
CIA NO AUDIOVISUAL

Pedro Waddington 

também possui uma tra-
jetória consolidada no 
cinema, na televisão e em 
produções audiovisuais.

Entre seus trabalhos es-

Uma das principais críti-
cas à exposição planejada 
foi a presidente da Câmara 
Municipal de Nova York, 
Julie Menin, que divulgou 
um comunicado nesta se-
gunda-feira elogiando a de-
cisão do cancelamento.

“Após minhas numer-
osas e longas reuniões e 
conversas com o The Met, 
estou satisfeita por eles 
terem concordado em não 

homenagear John Galli-
ano”, disse Menin. “Desde 
o início, eu lhes disse que 
discordava veementemente 
dessa decisão e que, neste 
momento de crescente an-
tissemitismo, isso serviu 
como um soco no estômago 
para a comunidade judai-
ca. Esta é a decisão corre-
ta, pois o dano e a dor que 
isso causava eram simples-
mente inaceitáveis.” (g1)

tão a docussérie “Anitta: 
Made in Honório”, da Net-
flix, o especial de Natal 
“Gilda, Lúcia e o Bode”, 
exibido pela Globo, além 
de episódios da série “Sob 
Pressão”.

Ele também trabalhou 
como fotógrafo e codire-
tor de “Amor e Sorte: Gilda 
e Lúcia” e dirigiu video-
clipes de artistas como Ney 
Matogrosso e Gilberto Gil.

Agora, ao assumir a di-
reção de “Fernanda”, Pe-
dro une experiência profis-
sional e vínculo familiar 
para contar a história de 
uma das artistas mais im-
portantes do país.
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Além do Tempo
CAPÍTULO 105 – TERÇA, 01 DE SETEMBRO

– Emília orienta que Pedro permaneça na 
sede da empresa, no Rio de Janeiro. Bianca, 
Felícia e Alice decidem unir Salomé a Mas-
simo. O Mestre conversa com Gema e Zilda 
sobre o dom de Mateus. Massimo pede 
Rosa em casamento. Lívia é hostil com 
Pedro. Anita teme se apaixonar por Afonso. 
Bento ofende Raul e acaba preso. Lívia e Vi-
tória se entendem. Lívia conta a Felipe que 
terminará o noivado com Pedro. Bernardo 
encontra pistas sobre sua família 

A Nobreza do Amor
CAPÍTULO 136 – TERÇA, 01 SETEMBRO

Dumi sofre ao saber do casamento de Kênia 
com Pascoal. Mirinho visita as terras de To-
nho, e Januário desconfia. Marta confronta 
Diógenes sobre a paternidade de Ritinha. 
Teresa sente-se aflita com a proximidade do 
retorno de José a Batanga. Pascoal pressio-
na Kênia sobre possíveis notícias de Dumi. 
Viriato descobre que a carta sobre Ritinha 
desapareceu de seus pertences.
Tonho leva Bartô arma para que acreditem 
nos pedidos de milagre a Veneranda. Adô-
nis flagra Geralda com Carrapato. Mirinho 
planeja prejudicar Tonho, e Manoel o re-
preende. Marta afirma a Viriato que Ritinha 

AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro
Os relacionamentos ganham protagonismo nesta semana. O eclipse 
marca um novo capítulo em vínculos afetivos, profissionais ou pesso-
ais, convidando você a observar o equilíbrio das trocas e a qualidade 
das conexões. Algumas relações podem evoluir, enquanto outras 
passam por redefinições importantes. Marte direciona energia para o 
trabalho e a rotina, favorecendo reorganizações práticas no dia a dia.

CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro
Transformações importantes podem acontecer nos bastidores. O Eclipse 
Solar em Leão ilumina temas relacionados à intimidade, aos recursos 
compartilhados e às mudanças emocionais profundas. É um momento 
favorável para reorganizar acordos e compreender melhor seus próprios 
sentimentos. Marte movimenta relacionamentos e fortalece a necessida-
de de diálogo e ação dentro das parcerias.

CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho
O eclipse coloca foco sobre seus valores, sua relação com o dinheiro 
e sua sensação de segurança. É uma oportunidade para refletir sobre 
o que realmente tem valor para você e quais recursos merecem mais 
atenção. Questões financeiras podem ganhar novos direcionamentos. 
Marte ingressa em seu signo e aumenta sua disposição para agir, 
tomar decisões e defender seus interesses. O período favorece iniciati-
vas importantes, desde que exista equilíbrio entre emoção e razão.

GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho
A comunicação se torna um dos temas centrais da semana. O Eclipse 
Solar em Leão pode abrir espaço para novos projetos, aprendizados, 
contatos ou formas diferentes de se posicionar diante das pessoas. 
Notícias importantes, conversas marcantes e decisões significativas 
podem surgir nos próximos dias. Marte passa a movimentar sua área 
financeira, incentivando atitudes mais práticas em relação aos recursos 
e investimentos. O momento favorece clareza, planejamento e expan-
são de ideias.

LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto
Seu signo é o mais impactado pelo Eclipse Solar desta semana. O 
momento marca o início de um novo ciclo pessoal, trazendo reflexões 
sobre identidade, objetivos e caminhos futuros. Mudanças importan-
tes podem começar a se desenhar, mesmo que ainda não estejam 
totalmente definidas. Mercúrio fortalece sua voz e sua capacidade de 
expressão, favorecendo decisões e conversas significativas. Marte atua 
nos bastidores, ajudando a encerrar processos que já não precisam 
seguir adiante.

LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro
Projetos futuros e relações sociais entram em destaque. O eclipse 
favorece mudanças em grupos, amizades e metas de longo prazo, aju-
dando você a perceber quais conexões continuam alinhadas com seus 
propósitos. Conversas podem abrir oportunidades interessantes. Marte 
fortalece a área profissional, aumentando sua determinação para alcan-
çar resultados importantes. A semana favorece crescimento através de 
alianças e parcerias estratégicas.

PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março
A rotina, os hábitos e a vida profissional entram em evidência. O 
Eclipse Solar favorece mudanças que contribuam para mais qualidade 
de vida, produtividade e bem-estar. É uma excelente oportunidade para 
rever prioridades e criar uma rotina mais alinhada com suas necessi-
dades atuais. Marte fortalece sua criatividade, sua vida afetiva e sua 
disposição para investir naquilo que traz entusiasmo e alegria.

SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro
O eclipse amplia horizontes e convida você a enxergar novas possibili-
dades. Assuntos ligados a estudos, viagens, desenvolvimento pessoal 
e propósito ganham força. É um momento favorável para rever crenças 
limitantes e abrir espaço para experiências transformadoras. Marte 
movimenta questões emocionais e financeiras compartilhadas, pedindo 
mais atenção a acordos, responsabilidades e processos internos.

ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro
A vida profissional tende a passar por movimentações importantes. 
O Eclipse Solar em Leão ilumina sua carreira, seus objetivos e sua 
posição diante do mundo. Novas responsabilidades ou oportunidades 
podem surgir, exigindo decisões conscientes. Mercúrio favorece nego-
ciações e contatos profissionais. Marte amplia o desejo de crescimento, 
incentivando estudos, viagens ou experiências que ampliem sua visão 
de futuro.

TOURO: 20 de abril a 20 de maio
Questões relacionadas à casa, à família e às suas bases emocionais 
entram em evidência. O eclipse pode marcar mudanças importantes na 
vida pessoal ou despertar reflexões sobre pertencimento, segurança 
e raízes. Conversas familiares tendem a ganhar importância ao longo 
da semana. Marte fortalece sua comunicação, trazendo mais iniciativa 
para expressar opiniões e resolver assuntos pendentes. O desafio 
será evitar reações impulsivas. O período favorece reorganizações que 
tragam mais estabilidade e conforto emocional.

VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro
A semana convida ao recolhimento e à observação. O Eclipse Solar 
acontece em uma área ligada aos encerramentos, ao inconsciente e 
aos processos internos. É um período para compreender o passado, 
liberar pesos desnecessários e criar espaço para o novo. Algumas res-
postas podem surgir através da intuição ou de percepções sutis. Marte 
movimenta amizades e projetos coletivos, favorecendo novas conexões 
e objetivos compartilhados.

Quem Ama Cuida
CAPÍTULO 091 – TERÇA, 01 DE SETEMBRO

Adriana, Pedro, Lyris e Nancy conversam 
sobre os próximos passos para a compra da 
parte de Ulisses da joalheria. Elisa confes-
sa a Mau Mau que não tem ido ao médico. 
Rosa comenta com Iuri sobre seu medo de 
não dar certo o plano de Adriana. Enéas 
fica sabendo por Otoniel que Elisa tem 
fibromialgia. Diná fala mal de Francesca 
para os funcionários.
Pilar fica furiosa ao flagrar Ingrid no quarto 
de Iuri. Iuri comenta com Lyris sobre seu 
receio de perder o emprego. Pilar diz a In-
grid que vai demitir Iuri. Bruna reage quan-
do Pedro lhe diz que não foi feliz com ela. 

Avenida Brasil
CAPÍTULO 100 – TERÇA, 01 DE SETEMBRO

Tufão se preocupa com Carminha, pois não 
está conseguindo falar com ela. Monalisa 
pensa em se mudar para a zona sul e alu-
gar um apartamento no prédio de Débora. 
Tessália e Adauto reclamam de Leleco e 
Muricy. Lucinda pede para Santiago tomar 
conta das crianças enquanto ela sai. Nilo 
observa Lucinda e Santiago. Muricy critica 
Jorginho por falar mal de Carminha e Max. 
Nina provoca Carminha e dorme na suíte 
master com a camisola da patroa.

ÁRIES: 21 de março a 19 de abril
A semana desperta temas ligados ao amor, à criatividade, aos filhos e 
aos projetos que fazem você se sentir mais vivo. O Eclipse Solar em 
Leão convida a refletir sobre felicidade e realização pessoal. Talvez seja 
hora de retomar um sonho antigo ou dar mais espaço para aquilo que 
traz prazer genuíno. Conversas importantes podem ajudar a esclarecer 
questões afetivas ou criativas. Enquanto isso, Marte movimenta assun-
tos familiares e domésticos, pedindo atenção ao ambiente emocional. 
O momento favorece escolhas que tragam mais verdade e satisfação 
para sua vida.

precisa saber quem é seu pai. Lúcia/Alika 
contrata Rosa para trabalhar no ateliê. 
Alika teme que Tonho não seja capaz de 
acompanhá-la a Batanga.

Adriana pergunta a Bruna se foi ela quem 
ameaçou matar Pedro na época em que 
ela estava na cadeia.
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Marina Sena chora durante show em 
meio a término com Juliano Floss

Sertanejo Marcelo 
Gasparini, dupla de Mau-
ricio, morre aos 54 anos

O jornalista Carlos Mon-
forte morreu nesta segun-
da-feira (31/8), aos 77 anos. A 
informação foi divulgada pela 
GloboNews. O jornalista esta-
va em tratamento contra cânc-
er.

Um dos nomes históricos do 
jornalismo da Globo, Monforte 
construiu trajetória marcada 
principalmente pela cobertu-
ra política e pela atuação em 
Brasília. Ele foi um dos primei-
ros âncoras do telejornalismo 
brasileiro e esteve à frente da 
estreia do Bom Dia Brasil, em 
1983.

Nascido em Santos, no lito-
ral de São Paulo, em 3 de julho 

de 1949, Carlos Américo Aguiar 
Monforte começou a trabalhar 
como repórter antes mesmo 
de concluir a faculdade de jor-
nalismo. A primeira experiên-
cia foi no jornal A Tribuna, de 
Santos. Ele se formou em 1972.

Depois de  passagem pela 
área de comunicação da Sec-
retaria de Obras do Estado de 
São Paulo, Monforte ingressou 
em O Estado de S. Paulo, onde 
atuou como repórter especial 
entre 1973 e 1978. O jornalis-
ta também realizou cursos de 
aperfeiçoamento na Espanha e 
na França.

A chegada à TV Globo ocor-
reu em 1978. Na emissora, 

começou como repórter em 
São Paulo e produziu matérias 
para programas como Jornal 
Nacional e Fantástico.

Em 1982, Monforte passou 
a atuar na editoria de Política 
do Jornal da Globo e também 
assumiu funções no Bom Dia 
São Paulo. Pouco depois, seria 
escolhido para participar de 
um dos principais momentos 
de sua carreira. Em janeiro de 
1983, Carlos Monforte coman-
dou a primeira edição do Bom 
Dia Brasil.

Até o momento, não foram 
divulgados detalhes sobre o 
velório e o sepultamento do 
jornalista.

O cantor sertanejo Marcelo 
Gasparini, dupla de Mauricio, mor-
reu nesta segunda-feira (31/8), aos 
54 anos. Ele lutava contra um câncer 
desde fevereiro deste ano. A morte foi 
confirmada por familiares nas redes 
sociais.

    “Hoje nos despedimos do 
Marcelo com o coração partido, mas 
também com a certeza de que a 
doença não venceu. […] No fim, seu 
corpo não suportou. Não por falta de 
luta, não por falta de vontade de viv-
er, mas porque chegou ao seu limite”, 
diz a nota da família.

O câncer de Marcelo foi descob-
erto após uma infecção bacteriana. 
Ele foi diagnosticado com Leucemia 
Mieloide Aguda (LMA) e fez trata-
mento médico para amenizar os sin-
tomas, mas não resistiu.

O cantor sertanejo Marcelo era 
casado e tinha um filho. O pai dele 
é Welson Gasparini, ex-prefeito de 
Ribeirão Preto e ex-deputado estadu-
al. O velório ocorre nesta manhã, no 
Velório da Paz. O corpo de Marcelo 
deve ser sepultado por volta das 15h, 
no Cemitério Bom Pastor, em São 
Paulo.

Marina Sena se emocionou durante um show real-
izado no Espaço Unimed, em São Paulo, no último 
fim de semana. Em meio ao término com Juliano 

Floss, a cantora apresentou o single Pra Ficar Comigo e 
não conteve as lágrimas.

Fim do namoro
No comunicado, a equipe de Marina afirmou que “os 

dois entenderam que a relação se transformou e o ciclo 
juntos, como um casal, se encerrou”. “Existe, natural-
mente, a tristeza pelo fim de um relacionamento, mas 
Marina segue focada em seus projetos e guarda com 
carinho tudo o que viveram”, finaliza, em comunicado 
enviado para a imprensa.

Em sua publicação, Juliano Floss disse: “Aos que sem-
pre torceram, ao carinho por nossa história, em respeito 
a tudo que vivemos juntos, comunico aqui o fim do meu 
relacionamento com Marina”. Eles estavam juntos desde 
julho de 2024.

Morre o jornalista Carlos 
Monforte, aos 77 anos
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Aliados de Lula dizem que per-Aliados de Lula dizem que per-

cepção sobre preços e dívidas é risco cepção sobre preços e dívidas é risco 
maior que Lulinha na eleiçãomaior que Lulinha na eleição

Aliados do presidente 
Lula (PT) afirmam aval-
iar, em conversas res-

ervadas, que a percepção do 
eleitorado sobre preços e en-
dividamento é um risco maior 
para a campanha de reeleição 
do petista do que as acusações 
contra um de seus filhos por 
suposto envolvimento em lob-
by para venda de medicamen-
tos ao Ministério da Saúde.

Lula e seu principal ad-
versário, o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), entraram em 
uma disputa explícita sobre a 
saúde da economia, que se in-
tensificou a partir do pedido de 
recuperação judicial do Grupo 
Casas Bahia.

O presidente e seus aliados 
afirmam que, com exceção 
da taxa de juros (hoje em 14% 
ao ano), têm bons resultados 
econômicos para apresentar ao 
eleitorado, como baixo desem-
prego e inflação controlada. 
Mas admitem que os juros pi-
oram o endividamento da pop-
ulação e das empresas e que 
tem sido um desafio colher os 

dividendos de medidas, como 
a isenção de Imposto de Renda.

A gestão do petista tem sido 
criticada pelo aumento da dívi-
da pública, que chegou a 82,5% 
do PIB (Produto Interno Bruto). 
A crise em empresas do vare-
jo, turbinada pelos juros altos, 
também tem sido usada por ad-
vesários.

Flávio constatou que o tema 
ressoa e tem explorado a crise 
das Casas Bahia e os preços dos 
alimentos.

Apesar do destaque que 
as acusações contra o filho de 
Lula ganharam no noticiário e 
em discursos políticos, tanto 
petistas quanto bolsonaristas 
ouvidos pela Folha consideram 
que o caso, ao menos com as 
informações disponíveis atual-
mente, não deve ser suficiente 
para tirar eleitores do petista, 
mas dificulta a conquista de 
novos votos.

Fábio Luís, que ficou con-
hecido nacionalmente como 
Lulinha, tem sido alvo de 
acusações por uma suposta 
atuação com a lobista Roberta 

Luchsinger para tentar vender 
medicamentos à base de cana-
bidiol ao Ministério da Saúde. 
Ele nega irregularidades.

A percepção sobre economia, 
por sua vez, é um tema muito 
mais sensível para o eleitorado 
do que as acusações contra o 
filho do presidente, de acordo 
com políticos dos dois lados. 
Nas últimas semanas, a disputa 
desencadeou uma batalha de 
vídeos em supermercados.

Um integrante da campanha 
de Flávio que não quis ser iden-
tificado afirma que a picanha 
que elegeu Lula em 2022 pode 
ajudar a derrotá-lo em 2026. A 
referência é à promessa, feita 
pelo petista na última eleição, 
de que o corte ficaria mais 
acessível.

Na semana passada, o sena-
dor foi a um Armazém Solidário 
em São Paulo, programa que 
oferece alimentos com preços 

mais baixos, e levantou uma 
peça de carne ao lado do prefei-
to Ricardo Nunes (MDB). “Aqui 
com o Ricardo Nunes tem pi-
canha. Com o Lula, não tem pi-
canha”, declarou o candidato.

Já reparou o que dá para 
comprar com R$ 100 hoje 
em dia? Como sustenta uma 
família assim?”, disse o dep-
utado federal Nikolas Ferreira 
(PL-MG) em um vídeo em que 
afirma ter pago R$ 45,99 por 
um pacote de café.

“Tem gente que só vai em 
mercado cenográfico cheio 
de ator”, rebateu a ministra 
do Desenvolvimento Agrário, 
Fernanda Machiaveli, em um 
vídeo mostrando os preços do 
mercado onde diz fazer com-
pras, em Brasília.

“Aqui no mundo real o café 
mais caro está R$ 34, mas tem 
café de tudo quanto é preço”, 
afirmou, acrescentando que o 
preço havia subido no ano pas-
sado devido a uma quebra de 
safra no Vietnã, à menor pro-
dução brasileira e ao aumento 
da demanda mundial.
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Motorista de caçamba Motorista de caçamba 
é preso após dirigir em é preso após dirigir em 
zigue-zague e invadir zigue-zague e invadir 

pista contrária na BR-210pista contrária na BR-210
Um motorista de 

caminhão-caçamba 
foi preso pela Polícia 

Rodoviária Federal (PRF) no 
início da noite deste domin-
go (30), após ser flagrado 
dirigindo de forma perigosa 
e sob efeito de álcool na BR-
210.

A ocorrência foi registra-
da no Km 50 da rodovia, no 
trecho entre Porto Grande 
e Macapá. A PRF informou 
que começou a receber di-
versas denúncias pelo tele-
fone 191 sobre o comporta-
mento do motorista.

Além das ligações, os 
policiais tiveram acesso a 
um vídeo feito por outro 
condutor que seguia atrás 
da caçamba. As imagens 
mostravam o caminhão 
trafegando em zigue-zague 
e invadindo a faixa con-
trária, colocando em risco 
quem passava pela rodovia.

Diante das denúncias e 
das imagens, uma equipe da 
PRF conseguiu localizar e 
interceptar o veículo.

Durante a abordagem, 

Homem é condenado a 18 
anos e 9 meses de prisão 
por matar adolescente de 

17 anos em Macapá
O Tribunal do Júri de 

Macapá condenou Sidne Fer-
reira Gomes a 18 anos e 9 me-
ses de prisão pelo assassinato 
do adolescente Bruno da Sil-
va dos Santos, de 17 anos. O 
julgamento ocorreu na quin-
ta-feira (27), com atuação do 
Ministério Público do Amapá 
(MP-AP).

A acusação foi apresentada 
pelo promotor de Justiça Mag-
no Carbonaro, que defendeu 
diante dos jurados a conde-
nação por homicídio qualifi-
cado. Por maioria, o Conselho 
de Sentença reconheceu que 
Sidne foi o responsável pelo 
crime e que a vítima teve a 
defesa dificultada durante a 
ação.

ADOLESCENTE FOI MOR-
TO COM GOLPE DE FACA

O crime aconteceu na mad-
rugada de 11 de dezembro de 
2016, nas proximidades de 
um campo de futebol no bair-
ro Brasil Novo, na zona norte 
de Macapá.

Segundo a denúncia apre-
sentada no processo, Sidne, 
conhecido pelos apelidos de 
“Ticão” ou “Ticã”, utilizou 
uma faca para atacar Bruno.

O adolescente sofreu uma 
grave hemorragia provocada 
pelo ferimento e entrou em 
choque hipovolêmico, não re-
sistindo e morrendo em con-
sequência da agressão.

Uma das testemunhas, 
Jhonata de Souza Oliveira, 
que estava com Bruno no 
momento da ocorrência, hav-
ia relatado ter presenciado 
o ataque e apontado Sidne 
como autor do golpe. Outras 
provas produzidas durante 
o processo também foram 
apresentadas para sustentar a 
acusação.

JURADOS REJEITARAM 
ABSOLVIÇÃO

Durante a sessão, o 
Ministério Público sustentou 
que o crime deveria ser con-
siderado homicídio qualifi-
cado porque o acusado teria 
utilizado um recurso que di-
ficultou a defesa do adoles-
cente.

Após analisar as provas 
apresentadas, os jurados 
reconheceram a autoria e a 
materialidade do homicídio 
e acolheram a qualificadora 
apresentada pela acusação.

A defesa não conseguiu ob-
ter a absolvição do réu.

O julgamento também en-
volveu contradições nos de-
poimentos prestados por Jho-
nata. Por maioria, os jurados 
reconheceram a ocorrência de 
falso testemunho relacionado 
à autoria do homicídio.

As informações e mídias 
produzidas durante a sessão 
deverão ser encaminhadas à 
Polícia Civil, que poderá ado-
tar as medidas consideradas 
necessárias.

PENA SERÁ CUMPRIDA 
INICIALMENTE EM REGIME 
FECHADO

Ao definir a sentença, a 
Justiça estabeleceu a pena em 
18 anos e 9 meses de reclusão, 
em regime inicialmente 
fechado.

Na definição da pena, fo-
ram considerados fatores 
como maus antecedentes, as 
circunstâncias em que o crime 
ocorreu e as consequências 
provocadas pela morte do ad-
olescente.

O homicídio aconteceu em 
2016 e, quase dez anos depois, 
terminou com a condenação 
do acusado pelo Tribunal do 
Júri.

Capotamento na BR-156 deixa uma 
pessoa morta e três gravemente feridas

o motorista foi submetido 
ao teste do etilômetro, que 
apontou 0,81 mg de álcool 
por litro de ar alveolar. O 
índice ultrapassa o limite 
previsto para caracterizar o 
crime de embriaguez ao vol-
ante, conforme o artigo 306 
do Código de Trânsito Bra-
sileiro.

O condutor recebeu voz 
de prisão e foi encaminha-
do ao CIOSP do Pacoval, em 

Macapá, onde foram real-
izados os procedimentos le-
gais.

A ocorrência reforça o 
risco da combinação en-
tre álcool e direção, espe-
cialmente em rodovias de 
grande circulação. Segundo 
a PRF, a intervenção ocor-
reu após outros motoristas 
perceberem a condução per-
igosa e acionarem as autori-
dades.

Um grave acidente foi reg-
istrado na manhã deste do-
mingo (30), na BR-156, na 
comunidade Água Branca do 
Cajari, no trecho entre Laran-
jal do Jari e Macapá.

De acordo com a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), um 
Onix Plus vermelho saiu da 
pista e capotou. A ocorrência 
foi classificada como saída de 
leito carroçável.

Testemunhas relataram 
que quatro pessoas estavam 
no veículo no momento do 
acidente. A violência do ca-
potamento deixou uma pes-
soa morta ainda no local e out-
ras três gravemente feridas.

Equipes de emergência fo-
ram mobilizadas para prestar 
os primeiros atendimentos 

às vítimas. A Polícia Científi-
ca também foi acionada para 
realizar os procedimentos 
necessários no local e auxiliar 
na apuração das circunstân-
cias da ocorrência.

Diante da gravidade do aci-
dente, o Grupo Tático Aéreo 
(GTA) também passou a dar 

apoio às equipes envolvidas 
no atendimento.

A dinâmica do aciden-
te e as causas que levaram o 
veículo a sair da pista ainda 
não foram esclarecidas. As 
circunstâncias deverão ser in-
vestigadas pelas autoridades 
responsáveis.
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A 4ª Feira Literária In-
fantil Tucuju (Flit) 
será realizada nesta 

quinta (3) e sexta-feira (4) em 
Macapá, das 16h às 21h, na 
Quadra da Igreja Jesus de Na-
zaré. Com o tema “Palavras 
em Ação: A Literatura Ganha 
Vida”, o evento gratuito é 
organizado pelo Coletivo de 
Literatura Infantil do Ama-
pá (Cliap) e reúne atividades 
voltadas para crianças, jo-
vens, educadores e famílias.

A feira propõe aproximar 
os livros de outras expres-
sões artísticas, como teatro, 
música, quadrinhos e cine-

ma, estimulando a imagina-
ção e o contato com a leitura.

Durante os dois dias, o 
público poderá acompanhar 
contação de histórias, reci-
tais poéticos, peças teatrais, 
exibições audiovisuais e lan-
çamentos de obras. As pesso-
as também poderão conhecer 
autores regionais e adquirir 
livros no local.

    “A Flit busca contribuir 
para a formação de novos lei-
tores e ampliar o acesso das 
crianças e famílias à literatura 
produzida no Amapá e em ou-
tras regiões”, destaca a coorde-
nadora do projeto, Negra Aurea.

Feira literária Feira literária 
gratuita em gratuita em 
Macapá mistu-Macapá mistu-
ra livros, teatro ra livros, teatro 
e música para o e música para o 
público infantilpúblico infantil

SERVIÇO
    O quê: 4ª Feira Literária 

Infantil Tucuju (Flit)
    Quando: Quinta-feira (3) 

e sexta-feira (4) de setembro, 

das 16h às 21h
    Onde: Quadra da Igreja 

Jesus de Nazaré (Rua Leopol-

do Machado, 744, bairro Jesus 
de Nazaré)

    Entrada: Gratuita
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Copa Amapá Não 
Profissional começa 

em setembro com 
sete clubes na 

disputa pelo título

A Copa Amapá de Futebol 
Não Profissional 2026 já 
tem data para começar. 

Organizada pela Federação 
Amapaense de Futebol (FAF), 
a competição terá início em 
21 de setembro e reunirá sete 
equipes na disputa pelo título.

Estão confirmados no 
torneio Atlético Amapaense, 
Combatente, Mangueirão, 
MV-13, Nacional, Olímpicos e 
São Joaquim do Pacuí.

A competição será disputa-
da em três fases. Na primeira 
etapa, os clubes se enfrentam 
em partidas de ida e volta no 
sistema mata-mata. Os vence-
dores avançam para a segunda 
fase, que será disputada em 
um único grupo.

Nessa etapa, as equipes 
buscarão as duas melhores 
campanhas, que garantirão 
presença na grande final.

A decisão será realizada em 

jogo único. Em caso de empate 
no tempo normal, o campeão 
será definido nas cobranças de 
pênaltis.

Além do troféu, o vencedor 
terá uma premiação esporti-
va importante: uma vaga no 
Campeonato Intermunici-

pal Masculino de 2027, rep-
resentando o município de 
Macapá.

A programação da primeira 
fase está prevista para ocor-
rer entre 21 de setembro e 8 
de outubro, embora datas e 
locais das partidas ainda pos-

sam sofrer alterações por par-
te da FAF.

A expectativa é de uma 
competição marcada por con-
frontos eliminatórios, rival-
idade e busca por espaço no 
futebol não profissional do 
Amapá.

Jose Caxias
PFLAMENGO
O clube mais popular do 

país poderá ser o líder do 
Campeonato Brasileiro no 
próximo domingo dia 06 em 
Belém. A equipe ainda joga na 
quarta-feira diante do Mirassol 
no Maracanã jogo que faltava 
para ele na competição. Do-
mingo Remo e Flamengo vai 
balançar o Mangueirão. Todos 
os ingressos foram vendidos. 
E nós estaremos lá, para mais 
uma cobertura emocionante. 
Viajo no sábado. 

GRANDE MOVIMENTO
Com a campanha política a 

todo o vapor, o final de sem-

ana foi de grande movimen-
to nas ruas e praças aqui da 
capital. Moro na rua Leopoldo 
do Machado, era bonito ver 
grandes carreatas de candida-
tos que estão disputando as 
eleições proporcionais. Sem-
pre com bandeiras nos seus 
veículos dos dois candidatos 
ao governo do Amapá.

Alinne Serrão
A presidente da Assem-

bleia Legislativa Alinne Ser-
rão (União) que é candidata a 
uma cadeira ao Senado Fed-
eral, esteve recentemente em 
uma emissora de rádio fazen-
do uma sabatina. E teve um 

desempenho extraordinário. 
Falou da importância do 
petróleo aqui na nossa região 
e mexeu no assunto que a 
maioria está querendo saber, 
geração de empregos. Pelo 
que verificamos, ela estar mui-
to bem-preparada caso seja 
vencedora no pleito. 

DAVI ALCOLUMBRE
Com muito trabalho na 

presidência do Senado Fed-
eral o atuante senador Davi 
Alcolumbre (União) ainda não 
estar direto na campanha do 
governador Clécio Luís (Un-
ião). Todo mundo sabe que ele 
é um trator de esteira quando 

o assunto é uma eleição. Com 
a eleição às portas o Congres-
so Nacional deverá ter uma 
pausa, evidentemente, ficará 
direto na campanha aqui no 
estado. Davi apoia: Clécio na 
sua reeleição, Randolfe e Al-
inne ao Senado Federal. 

AS CURTINHAS
No jogo entre Corínthi-

ans e Santos pelo Brasileirão. 
Teve um garotinho que pediu 
a camisa do craque Neymar. 
Só que ele, era torcedor do 
coringão. Quando Neymar en-
tregou a camisa a maioria da 
torcida se revoltou pelo ato. 
Ou seja, a criança teve que ser 

escoltada por policiais para 
não ser espancada. Isso é uma 
vergonha para o nosso país. 
XXXX Candidatos ao pleito 
de outubro. Estão brigando 
por espaço para entregar o 
seu santinho. XXXX Saiu uma 
relação de políticos que não 
podem concorrer o processo 
eleitoral. Um nome conheci-
do da população está na lista. 
Jorge Amanajás. XXXX Gente, 
por hoje é o que há, fiquem 
com Deus e a minha Padro-
eira Virgem de Nazaré e São 
Judas Tadeu. Uma belíssima 
terça-feira da novena de N.S. 
do Perpétuo Socorro. Tchau!

O volante amapaense Thiago Medeiros, de 22 
anos, está de malas prontas para Portugal. O jog-
ador acertou sua transferência para o Santa Clara, 
onde vai integrar a equipe B do clube português.

Revelado pelo Trem, no Amapá, Thiago deixou 
o estado em 2021 para seguir carreira nas categorias 
de base do Atlético-GO. No clube goiano, ganhou 
espaço rapidamente no meio-campo e chegou a ser 
aproveitado no time profissional.

A ida para o futebol português representa a 
primeira experiência internacional do atleta, que 
celebrou a oportunidade e afirmou estar preparado 
para o novo desafio.

“É uma sensação única, e de muita gratidão por 
essa oportunidade. Sei do nível do futebol portu-
guês, mas chego forte para trabalhar e mostrar meu 

futebol”, declarou o jogador.
Antes de chegar ao profissional, Thiago também 

passou pela base do Flamengo. Já entre os adultos, 
defendeu clubes como Operário-PR, Santo André e 
CSA.

Bom momento antes da transferência
Antes de fechar com o Santa Clara, o volante de-

fendia o Juventus de Jaraguá, na segunda divisão 
do Campeonato Catarinense. Pelo clube, disputou 
sete partidas e marcou seis gols, números expres-
sivos para um jogador da posição.

Um dos principais momentos foi na goleada por 
8 a 1 sobre o SC Jaraguá, quando Thiago marcou três 
vezes.

Agora, o amapaense começa uma nova etapa da 
carreira e

Volante amapaense Thiago 
Medeiros acerta com clube de 

Portugal
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TJAP capacita equipe para ouvir cidadãos  
na Pesquisa de Satisfação 2026

O Tribunal de Justiça do 
Amapá (TJAP) realizou, 
na sexta-feira (28), na Sala 

de Reuniões Administrativa, o 
treinamento da equipe respon-
sável pela coleta de dados da 
Pesquisa de Satisfação do Juris-
dicionado 2026. A capacitação 
preparou o grupo para a aplica-
ção do questionário em todas 
as comarcas do estado durante 
o mês de setembro. A iniciativa 
é coordenada pela Secretaria de 
Comunicação (Secom/TJAP), em 
cooperação com a Secretaria de 
Planejamento, Gestão Estratégi-
ca e Governança (Seplan/TJAP), 
além do apoio de outras unida-
des.

A coleta de campo come-
ça no dia 1º de setembro, em 
Macapá, e chega aos municí-
pios do interior a partir de 3 de 
setembro, com abordagens às 
quartas, quintas e sextas-feiras. 
Entrevistadoras e entrevistado-
res atuarão na sede do Tribunal, 
fóruns, juizados e locais de gran-
de circulação nos 16 municípios 

amapaenses. O objetivo do le-
vantamento é avaliar os serviços 
prestados e fundamentar ações 
de aprimoramento da atividade 
jurisdicional. 

A versão 2026 da pesquisa 
traz como novidade um bloco 
sobre a identidade institucional 
do TJAP, elaborado pelo servidor 
da Seplan, Job Morais, para cap-
tar a percepção da população so-
bre a missão, visão e valores do 
órgão. A mudança integra a revi-
são do planejamento estratégico 
para o período de 2027 a 2032, 
que também recebe sugestões 
de magistradas e magistrados, 
servidoras e servidores e insti-
tuições parceiras. A meta esta-
belecida para este ano é alcançar 
90% de satisfação dos usuários. 

    Durante a capacitação, a se-
cretária de Comunicação, Berna-
deth Farias, ressaltou a continui-
dade do trabalho. “Quase todos 
já integravam a equipe no ano 
passado e os mais recentemente 
contratados serão distribuídos 
com equipe já com experiência”, 

A Vara do Tribunal do Júri 
de Macapá deu início, nesta 
segunda-feira (31), ao julga-
mento do processo nº 0021736-
76.2024.8.03.0001, que apura a 
morte de um adolescente vítima 
de homicídio qualificado. A ses-
são é presidida pela juíza Lívia Si-
mone Freitas, titular da unidade 
judiciária.

A programação inclui ainda a 
entrega de certificados aos jura-
dos que participaram das sessões 
do Tribunal do Júri ao longo do 
mês de agosto, em reconheci-
mento à colaboração prestada à 
Justiça.

Durante a cerimônia, a juíza 
Lívia Simone agradeceu aos ju-
rados pelo serviço prestado à so-
ciedade e ao Poder Judiciário. A 
magistrada destacou a responsa-
bilidade e a complexidade da 
função, além do valor da decisão 
dos jurados.

    “Julgar é uma tarefa com-
plexa e de grande responsabili-
dade. As senhoras e os senhores 
exerceram essa função com bril-
hantismo. A decisão dos jura-
dos tem plena legitimidade, seja 
pela absolvição, condenação ou 
desclassificação da conduta. A 
participação popular é um dos 
pilares que sustentam o Tribunal 
do Júri”, ressaltou a magistrada.

Entenda o caso
Segundo a denúncia do 

Ministério Público, o crime ocor-
reu no dia 22 de abril de 2024, por 

volta das 9h30, em uma residên-
cia localizada na Rua Floriano 
Valdeck, nº 505, no bairro São 
Lázaro, em Macapá.

A acusada responde por hom-
icídio qualificado em coautoria 
com outros indivíduos ainda 
não identificados. Conforme a 
denúncia, o grupo teria atuado 
de forma conjunta, com divisão 
de tarefas e organização prévia.

O Ministério Público susten-
ta que a vítima foi atraída para a 
residência da acusada, onde teria 
sido surpreendida e submetida à 
violência. Segundo a acusação, o 
adolescente sofreu perfurações 
em diferentes partes do corpo, 
além de ser amordaçado e sub-
metido à asfixia por estrangula-
mento.

Para o Ministério Público, o 
crime ocorreu mediante embos-
cada, tortura, meio cruel, motivo 
torpe e recurso que dificultou a 
defesa da vítima.

Após a morte, segundo a 
acusação, a ré e os demais en-
volvidos ocultaram o corpo. O 
cadáver teria sido enterrado em 
uma área descampada perten-
cente à Infraero.

De acordo com o relato apre-
sentado pelo Ministério Público, 
a vítima esteve na manhã do 
crime na residência de uma irmã 
e, posteriormente, seguiu para a 
casa de outra irmã.

Durante o trajeto, teria sido 
atraída por indivíduos ainda não 

Reconhecimento a jurados e julgamento de homicídio marcam 
última sessão do Tribunal do Júri de Macapá do mês de agosto

destacou a secretária da Secom. 
“É um trabalho simples, mas de 
muita responsabilidade, e todos 
fizeram um excelente trabalho 
ano passado – este ano tenho 

certeza de que não será diferen-
te”, completou. 

Na edição de 2025, o levan-
tamento registrou 1.893 parti-
cipações, entre cidadãos e ci-

dadãs, advogadas e advogados 
(inclusive da Defensoria Pública 
Estadual), membros do Ministé-
rio Público e profissionais da im-
prensa.

identificados até a residência da 
acusada. No local, conforme a 
denúncia, ocorreu a emboscada 
que resultou na morte do adoles-
cente.

Ao final do julgamento, 
ainda sem horário previsto, o 
Conselho de Sentença deverá 
apresentar sua decisão. Em 
caso de condenação, caberá à 
magistrada estabelecer a do-
simetria da pena, de acordo 
com a decisão dos jurados e os 

critérios previstos em lei.
Competências do Tribunal do 

Júri
O Tribunal do Júri é um órgão 

do Poder Judiciário previsto na 
Constituição Federal e regulam-
entado pelo Código de Processo 
Penal. Compete a ele julgar os 
crimes dolosos contra a vida, en-
tre eles homicídio, infanticídio, 
aborto e induzimento, instigação 
ou auxílio ao suicídio, nos termos 
da legislação.

A estrutura do Tribunal do 
Júri é composta por um juiz ou 
juíza, responsável pela presidên-
cia da sessão, e por um Conselho 
de Sentença formado por sete ju-
rados, cidadãos convocados para 
exercer essa função.

Os jurados decidem, por 
votação secreta, sobre a 
matéria de fato submetida a 
julgamento, conforme as re-
gras previstas na legislação 
processual penal.
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MP-AP
MP-AP disponibiliza atendimentos no  

5º Mutirão Nacional Pop Rua Jud
O Ministério Público do 

Amapá (MP-AP) integrou o 
5º Mutirão Nacional Pop Rua 
Jud, realizado nesta sexta-fei-
ra (28), no Aterro Sanitário de 
Macapá, com serviços volta-
dos aos catadores de mate-
riais reciclados e suas famí-
lias. O MP ofertou orientações 
sobre direitos constitucionais 
e garantiu consultas a proce-
dimentos.

A instituição esteve repre-
sentada pela Promotoria de 
Justiça dos Direitos Consti-
tucionais, sob a titularidade 
do promotor de justiça Paulo 
Celso Ramos, e pela Promoto-
ria de Justiça de Urbanismo, 
com a promotora Caroline 
Montenegro. Eles contaram 
com o apoio de suas equipes 
técnicas no atendimento ao 
público.

A ação e iniciativa do Tri-
bunal de Justiça do Amapá 
(Tjap), com foco no atendi-
mento de pessoas em situação 
de rua e em vulnerabilidade 
social. Nessa edição, o mu-
tirão reuniu órgãos públicos 
e instituições para garantir o 

acesso a serviços essenciais 
relacionados à cidadania e aos 
direitos. Ao todo, 20 institui-
ções, entre públicas e priva-
das, participaram do mutirão.

O juiz Marconi Pimenta, 
coordenador do Pop Rua Jud, 
destacou a importância da 

participação do Ministério 
Público e ressaltou o papel 
da instituição na garantia dos 
direitos das pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade.“O 
Ministério Público trouxe 
equipamentos e profissionais 
importantes para garantir o 

atendimento a essas pessoas 
que necessitam de orienta-
ções jurídicas. Eles buscam 
ser ouvidos e o MP os ouviu e 
os atendeu”.

Para o promotor de Justiça 
Paulo Celso Ramos, momen-
tos como esses são impor-

tantes para aproximar a po-
pulação do órgão. “É um dia 
especial, em que a instituição 
tem a oportunidade de ofere-
cer à população, diretamente, 
os serviços do Ministério Pú-
blico. É uma forma de escutar 
as demandas que afetam essa 
população vulnerável e dar os 
encaminhamentos necessá-
rios”, afirmou.

Na ocasião, os promoto-
res fizeram uma fiscalização 
no aterro sanitário. Segundo 
a promotora Caroline Mon-
tenegro, a vistoria teve como 
objetivo verificar as condi-
ções e necessidades do local. 
“A vistoria foi realizada para 
visualizar, in loco, as neces-
sidades e a situação do local, 
com a finalidade de promover, 
de forma mais efetiva, as aná-
lises dos procedimentos em 
andamento na Promotoria”, 
explicou.

Em um único ambiente as 
pessoas conseguiram atendi-
mento, orientação e acesso a 
diferentes serviços, reforçan-
do que o alcance da cidadania 
e dignidade são para todos.

A informação como instru-
mento de prevenção à violên-
cia contra a mulher esteve no 
centro da agenda da Promo-
toria de Justiça de Defesa da 
Mulher de Santana nesta sem-
ana. Dentro da programação 
do Agosto Lilás, o Ministério 
Público do Amapá (MP-AP) 
participou de atividades em 
escolas de educação infantil 
e de ensino técnico, com de-
bates sobre respeito, direitos, 
machismo estrutural e en-
frentamento à violência.

As ações foram realiza-
das em parceria com a Rede 
de Atendimento à Mulher de 
Santana e contaram com a 
participação do promotor de 
Justiça Hélio Furtado, titu-
lar da Promotoria da Mulher, 
além de equipe do Núcleo 
de Mediação, Conciliação e 
Práticas Restaurativas de San-
tana.

Na quarta-feira (26), a pro-
gramação ocorreu durante 
todo o dia na Escola Jardim 
de Deus. Pela manhã e à tar-
de, profissionais conversaram 
com estudantes de diferentes 
turmas sobre respeito, pro-
teção e direitos. A atividade 
teve o apoio da equipe téc-
nica do Núcleo de Mediação, 
Conciliação e Práticas Restau-
rativas de Santana, coordena-

do pela promotora de justiça 
Sílvia Canela.

Com crianças e adoles-
centes, a abordagem priori-
zou valores relacionados ao 
respeito, à convivência e à 
identificação de situações que 
possam representar violência 
ou violação de direitos.

Na quinta-feira (27), foi a 
vez dos alunos da Escola Téc-
nica Madre Tereza receberem 
palestra de conscientização 
sobre a temática. O promo-
tor Hélio Furtado conduziu 
uma roda de conversa sobre 
machismo estrutural, violên-
cia contra as mulheres e a re-
sponsabilidade da sociedade 
na construção de relações ba-
seadas no respeito e na igual-
dade.

Segundo o promotor 
Hélio Furtado, a presença do 
Ministério Público nas esco-
las expande o combate à vi-
olência de gênero para além 
do atendimento a casos de 
agressão.

“A violência contra a mul-
her não se limita à agressão 
física; ela começa no con-
trole, na desvalorização e na 
desigualdade. Por isso, atua-
mos na prevenção. Levando 
esse debate a escolas e fac-
uldades, formamos cidadãos 
capazes de reconhecer abu-

Promotoria da Mulher de Santana leva debate sobre vio-
lência contra a mulher a estudantes durante o Agosto Lilás

sos, questionar comporta-
mentos naturalizados e bus-
car ajuda. O enfrentamento é 
dever do poder público, mas 
exige o engajamento de toda 
a sociedade”, afirmou o pro-
motor.

A agenda fez parte das 
ações do Agosto Lilás, cam-
panha nacional dedicada à 
conscientização e ao enfren-

tamento da violência contra a 
mulher. Em Santana, a mobi-
lização reúne instituições que 
integram a rede de proteção, 
com atuação em diferentes 
espaços públicos e privados.

A proposta é aproximar 
a população dos serviços 
existentes, disseminar in-
formações sobre direitos e 
estimular a busca por ajuda 

diante de situações de vi-
olência. Para a Promotoria de 
Defesa da Mulher, o conhec-
imento sobre os mecanismos 
de proteção é parte impor-
tante da prevenção e pode 
contribuir para que mulheres 
identifiquem situações de ri-
sco e procurem atendimen-
to antes que a violência se 
agrave.
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Equipes de emergência tra-
balham para encontrar so-
breviventes das enchentes 

devastadoras que atingiram o Ne-
pal na semana passada. Mais de 
4.200 pessoas estão desapareci-
das, segundo autoridades.

Países de diferentes partes do 
mundo anunciaram apoio às oper-
ações de resgate e assistência hu-
manitária:

Austrália: o primeiro-ministro 
Anthony Albanese anunciou o en-
vio de suprimentos humanitári-
os, equipamentos e profissionais 
para apoiar as comunidades afeta-
das. Desde o início das enchentes, 

o país já destinou 8 milhões de 
dólares australianos, cerca de US$ 
5,7 milhões, ao Nepal.

União Europeia: disponibilizou 
€2 milhões, aproximadamente US$ 
2,3 milhões, em ajuda emergencial 
para alimentação, atendimento 
médico, água potável e saneamen-
to.

Emirados Árabes Unidos: envi-
aram 83 toneladas de alimentos e 
itens essenciais de ajuda human-
itária. O xeque Mohamed bin Zayed 
Al Nahyan também destinou US$ 
10 milhões para apoiar os esforços 
de recuperação inicial.

Reino Unido: ofereceu £5 mil-

Países en-Países en-
viam ajuda viam ajuda 
humanitá-humanitá-
ria e equipes ria e equipes 
de resgate ao de resgate ao 
NepalNepal

hões, cerca de US$ 6,8 milhões, 
para ajudar nas operações de re-
sposta e também disponibilizou 
equipes de busca e resgate.

Estados Unidos: o Departamen-
to de Estado informou que for-
necerá mais de US$ 3,6 milhões em 
assistência humanitária ao Nepal, 
incluindo ajuda emergencial para 

alimentação.
Canadá: anunciou 5 milhões de 

dólares canadenses, cerca de US$ 
3,6 milhões, em assistência hu-
manitária para apoiar os esforços 
de emergência.

China: forneceu “ajuda finan-
ceira emergencial e assistência 
humanitária” ao Nepal, segundo a 

agência estatal Xinhua, sem divul-
gar mais detalhes.

Sri Lanka: ofereceu US$ 1 mil-
hão para apoiar as ações human-
itárias e de socorro.

Papa Leão: enviou “apoio finan-
ceiro concreto” para os esforços 
de assistência, segundo o Vatican 
News. O valor não foi divulgado.
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Vance diz que Trump enviou  
mensagem ao Irã com post  

sobre ilha de Kharg
O presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, 
estava enviando uma 

mensagem ao Irã ao publicar 
nas redes sociais que a ilha de 
Kharg, importante centro de 
energia do país, estava sendo 
“explodida em pedacinhos”, 
afirmou o vice-presidente 
americano, JD Vance, nesta se-
gunda-feira (31).

“O presidente gosta de mu-
dar um pouco as coisas nas re-
des sociais. Ele seria o primei-
ro a dizer que não faz anúncios 
sobre ações militares nas redes 
sociais, mas acho que está en-
viando uma mensagem aos 
iranianos”, disse Vance ao ser 
questionado sobre a publi-
cação de Trump.

A publicação de uma única 
frase feita por Trump no do-
mingo (30) foi acompanhada 
por um vídeo gerado por in-
teligência artificial. Uma au-

toridade dos EUA afirmou nes-
ta segunda-feira que as Forças 
Armadas americanas não hav-
iam atacado a ilha de Kharg 
nas operações realizadas du-
rante a madrugada. Uma au-
toridade iraniana classificou 
a publicação de Trump como 
“ridícula”.

Um ataque a Kharg, re-
sponsável por 90% das expor-
tações de petróleo do Irã antes 
do início da guerra, em 28 de fev-
ereiro, após ataques dos Estados 
Unidos e de Israel, interrompe-
ria gravemente o comércio de 
energia do país e exerceria forte 
pressão sobre sua economia.

Ao descrever os primeiros 
ataques militares america-
nos conhecidos desde o fim 
de julho, uma autoridade dos 
EUA afirmou que as forças 
americanas atingiram dois 
lançadores iranianos na ilha 
de Larak.

Relatório do 
Pentágono alerta 
que prolongar 
guerra com Irã é 
insustentável

Líderes militares dos Estados 
Unidos alertaram o Secretário de 
Defesa, Pete Hegseth, que a ma-
nutenção de operações em larga 
escala contra o Irã é insustentá-
vel e prejudica a prontidão em 
outras regiões globais.

De acordo com apuração do 
The Washington Post que cita 
documentos confidenciais, co-
mandantes de diversas áreas 
expressaram discordância for-
mal quanto à extensão do des-
tacamento de tropas, navios e 
aeronaves, que estariam sendo 
desviados de missões críticas na 
Europa e no Pacífico.

Líderes militares dos coman-
dos da Europa (EUCOM), do Pa-
cífico (PACOM) e do Sul (SOU-
THCOM), juntamente com o 
principal almirante da Marinha, 
discordaram contra a ordem de 
estender o desdobramento de 
suas forças na região, mas afir-
maram que cumprirão a deter-
minação.

A Marinha, em particular, é 
a mais impactada por aplicar o 

bloqueio aos portos iranianos. 
O Almirante Daryl Caudle aler-
tou Hegseth que apenas cerca de 
um quarto da frota de destróie-
res do país está pronta para ser 
mobilizada, uma queda drástica 
em relação aos níveis anteriores 
à guerra. Além disso, o único 
porta-aviões dedicado à dissua-
são contra a China no Pacífico, o 
USS George Washington, preci-
sou ser deslocado para o Orien-
te Médio para substituir o USS 
Abraham Lincoln, que está em 
missão há mais de 300 dias.

Embora o governo Trump 
mantenha uma postura de pres-
são total contra Teerã, a cúpula 
militar enfatiza que o conflito de 
seis meses já exauriu estoques 
de munições vitais e comprome-
te a defesa do próprio território 
americano.

Redução drástica do estoque 
de armas críticas para a guerra

O impasse revela um conflito 
crescente entre os objetivos es-
tratégicos da Casa Branca e a ca-
pacidade logística limitada das 

Forças Armadas para sustentar 
uma guerra sem prazo para aca-
bar.

O conflito praticamente esgo-
tou os estoques dos Estados Uni-
dos de interceptadores de defesa 
aérea Patriot e THAAD - sistema 
de defesa antimísseis que pode 
destruir mísseis balísticos de 
curto, médio e intermediário al-
cance -, mísseis de longo alcance 
Tomahawk e resultou na perda 
de aproximadamente 25% da 
frota de drones Reaper do Pen-
tágono, além de gerar bilhões 
de dólares em danos estruturais 

a bases americanas. O impacto 
limita a capacidade do governo 
americano de reescalar a guerra.

Ao realocar navios, sistemas 
de defesa aérea e aeronaves 
de monitoramento de outros 
comandos para apoiar o CEN-
TCOM, o Comando Central no 
Irã, os EUA reduziram sua ca-
pacidade de defesa interna e 
de treinamento. Líderes do Co-
mando Europeu alertaram que 
faltam forças navais adequadas 
para proteger Israel e o próprio 
território americano de ataques 
de mísseis, enquanto aliados na 

Ásia temem que o esgotamento 
de armas os deixe vulneráveis à 
China.

Embora as lideranças do 
Exército e da Força Aérea te-
nham concordado com as dire-
trizes da operação, alertaram 
que a decisão traz riscos signifi-
cativos. Cerca de 2.000 soldados 
da 82ª Divisão Aerotransportada 
terão suas missões estendidas 
para um ano, e unidades operan-
do sistemas Patriot e esquadrões 
de bombardeio da Força Aérea 
devem permanecer no Oriente 
Médio até 2027.
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